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RESUMO 

Os triatomíneos são insetos hematófagos e de hábito noturno, vetores biológicos da moléstia 

Tripanossomíase Americana ou Doença de Chagas, que é causa pelo protozoário flagelado 

Tripanossoma cruzi. A infestação de domicílios por triatomíneos distribui-se por todo território 

brasileiro, com exceção da parte amazônica, na qual sua distribuição é de caráter silvestre. Contudo 

a distribuição de triatomíneos em ambientes silvestres na América Latina coincide fortemente com a 

distribuição de palmeiras. Na região Amazônica, os maiores de casos de infecção chagásicas estão 

atrelados a ingestão de alimentos contaminados por fezes de triatomíneos contaminadas pelo 

protozoário flagelado T. cruzi. A partir de coletas realizadas entre Setembro de 2008 a Julho de 

2009, em meses alternados, no Campus da Universidade Federal do Amazonas foi realizado o 

levantamento temporal de triatomíneos, como o objetivo de conhecer e quantificar as espécies de 

triatomíneos relacionadas às palmeiras Astrocaryum aculeatum e Bactris gasipaes, que possuem 

valor comercial para fins alimentícios na região Amazônica. A captura de triatomíneos foi realizada 

com armadilhas do tipo NOREAU (adaptada), em quatro pontos do Campus Universitário, sendo 

coletados dados de temperatura e umidade. Nos seis meses de coletas realizadas houve apenas a 

captura de um triatomíneo da espécie Rhodnius robustus na palmeira Astrocaryum aculeatum, 

contudo, a armadilha do tipo NOREAU apresentou eficácia na captura de outros artrópodes, como 

por exemplo, coleópteros, ortópteros e dípteros.  
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1. INTRODUÇÃO 

Triatomíneos são percevejos hematófagos (Hemiptera: Reduviidae), de hábitos noturnos, e vetores 

biológicos do Trypanosoma cruzi, protozoário flagelado, agente etiológico da Doença de Chagas 

ou Tripanossomíase americana (SILVA & RODRIGUES, 1980). Estão distribuídos em quatorze 

gêneros sendo que doze são exclusivamente encontrados nas Américas (LENT & 

WYGODZINSKY, 1979; TARTAROTTI et al., 2006). 

Na América do Norte a fauna de triatomíneos é composta de 40 espécies nativas pertencentes aos 

gêneros Triatoma, Paratriatoma, Panstrongylus, Dipetalogaster, Belminus, Eratyrus e uma 

espécie introduzida, Rhodnius prolixus (IBARRA-CERDENA et al., 2008). 

Dentro dos doze gêneros distribuídos nas Américas, às espécies Triatoma sortida, T. brasilienses, 

T. pseudomaculata, T. infestans e Panstrongylus megistus são os principais vetores domiciliares e 

peridomiciliares da Doença de Chagas, no Brasil (COURA et al., 1994; Silveira & Vinhaes, 1998). 

Para as Regiões Centro-Oeste e Sudeste do Brasil a transmissão endêmica da doença de Chagas esta 

relacionada à T. infestans (FORATINI, 1980) e para Região Nordeste destacam-se as espécies T. 

brasiliensis e T. pseudomacula (DIAS, 2001). 

Na Região Amazônica a transmissão da doença de Chagas está relacionada as espécies Rhodnius 

robustus e R. pictipes, que invadem os domicílios sem colonizá-los, e principalmente 

Panstrongylus geniculatus, que tem sido encontrado em peridomicílios (ROJAS, 2005). Apesar de 

sua importância, ela é pouco lembrada quando se analisa pacientes fora das áreas endêmicas, ou 

que não têm epidemiologia para a transmissão vetorial (FILHO et al., 2008). 

A Bacia Amazônica é um local que possui uma grande diversidade de triatomíneos (GAUNT & 

MILES, 2000, TEIXEIRA et al., 2001) vários estudos têm salientado a importância de palmeiras 

como ecótopos naturais de triatomíneos, principalmente de espécies do gênero Rhodnius, 

importantes vetores da doença de Chagas nas Américas (ABDAD-FRANCH & MONTEIRO, 

2007). 
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A distribuição de triatomíneos em ambiente silvestre na América Latina coincide fortemente com a 

distribuição das palmeiras (GONÇALVES et al., 2004), as quais podem ser consideradas como 

indicadores ecológicos de áreas de risco da doença de Chagas, sendo úteis na identificação da 

presença de vetores e hospedeiros dos ciclos silvestres de transmissão do T. cruzi (ROMAÑA et al, 

1999). 

Em determinadas regiões as palmeiras fazem parte de ecossistemas naturais, fornecendo alimento e 

abrigo para diversos grupos de animais. As flores e frutos são utilizados como recursos para a 

sobrevivência de artrópodes, aves, roedores e outros animais, contudo, as pesquisas com a fauna de 

artrópodes sobre copas de palmeiras ainda são escassas, sendo que a maioria limita-se a espécies-

praga de palmeiras e demais plantas de interesse econômico (SANTOS et al., 2003).  

As palmeiras Astrocaryum aculeatum, popularmente conhecida com tucumã e Bactris gasipaes 

conhecida por pupunha são espécies cujos frutos apresentam valor comercial na Amazônia 

brasileira (MIRANDA et al., 2001), contudo não há estudos recentes que relacionem a presença de 

triatomíneos a essas espécies de palmeiras. 

 Contudo a infestação de domicílios por triatomíneos distribui-se por todo o território 

brasileiro, com exceção da região amazônica. Sendo assim exclui-se a região norte na distribuição 

domiciliada da tripanossomíase americana (FORATINI, 1980).  

A infecção chagásica também ocorre pela ingestão de alimentos contaminados com fezes de 

triatomíneos, contato com carne de animais infectados (BARRETO et al., 1978),  transmissão por 

via transfusional, gestacional (via placentária e leite materno), acidental em laboratórios e até por 

meio de transplantes.  (DIAS, 2001; RASSI et al. 2004). Em Catolé do Rocha (PB), 1991, foram 

descritos 26 casos agudos provocados por caldo de cana infectado (SHIKANAI-YASUDA, 1991).  

No Brasil nos últimos cinco anos têm ocorrido surtos da doença de Chagas na Amazônia brasileira, 

estando atrelada a ingestão do vinho açaí (Euterpe oleracea Mart.) contaminados por T. cruzi, 

provavelmente devido à contaminação com fezes de triatomíneos do gênero Rhodnius (PEREIRA 

et al., 2009). Segundo SOARES et al. (1987) T. cruzi pode permanecer infeccioso por 24 horas no 
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caldo de cana. 

Em atual levantamento realizado no Campus da Universidade Federal do Amazonas, UFAM, no 

período de Julho/07 à Julho/08, foram capturados 22 espécimes do gênero Rhodnius, sendo 21 

indivíduos da espécie Rhodnius robustus e um indivíduo de Rhodnius pictipes (Silas Nery com. 

pess.) em palmeiras da espécie Maximiliana maripa (LINNEAU, 1857). 
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2.    JUSTIFICATIVA 

O Campus da Universidade Federal do Amazonas - UFAM possui uma área 6,7 milhões m2, sendo 

que 35% somente de área construída, em relação ao seu projeto arquitetônico original (Fonte: 

<www.ufam.edu.br>). Na composição de sua flora apresenta uma grande densidade de palmeiras, 

sendo que algumas dessas espécies possuem valor comercial na Amazônia, tais como Bactris 

gasipaes, Astrocaryum aculeatum, Mauritia flexuosa entre outras. Em levantamento realizado de 

Julho de 2007 à julho de 2008, no Campus da Universidade forma capturados 22 espécimes do 

gênero Rhodnius em Maximiliana maripa. Contudo para as espécies estudadas A. aculeatum e B. 

gasipaes, apenas a os frutos da espécie B. gasipaes são cozidos antes de serem ingeridos. Portanto, 

apenas a ingestão dos frutos da espécie A.aculeatum pode apresentar risco de contaminação, uma 

vez que possa estar contaminado por fezes de triatomíneos infectados com T. cruzi.  

Baseado no que foi relatado acima o objetivo principal deste estudo é investigar a presença de 

triatomíneos nas palmeiras do campus da UFAM. 
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3. OBJETIVO GERAL 

Realizar o levantamento de triatomíneos no Campus da Universidade Federal do Amazonas, em 

palmeiras das espécies Astrocaryum aculeatum e Bactris gasipaes que possuem valor comercial na 

região amazônica. 

 

3.1 Objetivos Específicos 

 Identificar as espécies de triatomíneos que estão relacionadas às palmeiras A. 

aculeatum e B. gasipaes  do Campus Universitário -  UFAM; 

 Relacionar a presença de triatomíneos com a frutificação das palmeiras;  

 Correlacionar as espécies de Triatomíneos com dados de microclima dos locais de 

ocorrência (temperatura e umidade relativa do ar). 

 Analisar se as espécies coletadas encontram-se infectadas pelo protozoário 

flagelado Trypanosoma cruzi. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Material 

4.1.1 Armadilhas 

 As 12 armadilhas do tipo NOREAU adaptada (NOREAU et al., 1999; NOREAU et al., 

2002) são constituídas de canos de PVC medindo 20cm de comprimento por 32cm de 

diâmetro, com as extremidades fechadas por malhas metálicas, sendo uma fixa e outra 

móvel (Fig. 1), sendo utilizado no interior da armadilha camundongos como isca viva 

(atrativo para os triatomíneos – hematófagos) (Fig. 2), e finalmente a armadilha é revestida 

de fita dupla face.   

 

 

 

 

 

 

 

4.2. Métodos 

4.2.1 Procedimento de amostragem 

 Foram realizadas seis coletas entre setembro de 2008 a julho de 2009; 

 As armadilhas foram suspensas com o auxílio de uma haste de alumínio até a bainha das 

palmeiras (Fig. 3), dispostas nos pontos de coletas por 48 horas interruptas. Foram 

distribuídas duas armadilhas por palmeira para os indivíduos de A. aculeatum e uma 

armadilha por palmeira para os indivíduos de B. gasipaes, totalizando quatro indivíduos de 

A. aculeatum e quatro indivíduos de B. gasipaes. 

Fig. 1: Armadilha NOREAU revestida com 

fita dupla face. 

Fonte: Sérgio Gianizella, 2008. 

Fig. 2: Isca viva dentro da armadilha 

NOREAU. 

Fonte: Sérgio Gianizella, 2008. 
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 O levantamento de triatomíneos foi realizado por meio de coletas entre os meses de 

Setembro de 2008 à Julho de 2009, em palmeiras das espécies A. aculeatum e B. gasipaes, 

no Campus da Universidade Federal do Amazonas (Fig. 4).  

 

 

 As coletas foram realizadas em quatro pontos, ocorrendo no período da tarde, nos pontos:  

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4: Pontos de coletas no Campus da Universidade Federal do 

Amazonas. 

Fonte: Google Earth, 2009. 

Fig. 3: Armadilha NOREAU suspensa com o 

auxílio de uma haste de alumínio em bainha da 

espécie A. aculeatum. 

Fonte: Samara Freitas, 2009 
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Tabela 1: Pontos de coleta no Campus da Universidade Federal do Amazonas. 

Local Nº Palmeiras Palmeira 

Ponto 1 2 A. aculeatum 

Ponto 2 4 B. gasipaes 

Ponto 3 1 A. aculeatum 

Ponto 4 1 A. aculeatum 

Os pontos de coletas foram determinados de acordo com a disposição das palmeiras.  

4.3. Material coletado 

1. Os triatomíneos são depositados em recipientes, a seco, para transporte e conduzidos ao 

Laboratório de Zoologia da Universidade Federal do Amazonas, para preparação e 

identificação prévia realizada pelo Dr. Sérgio Gianizella. Os espécimes foram levados 

posteriormente para o Laboratório de Entomologia da FMT (Fundação de Medicina 

Tropical). A identificação do material foi feita pelo pesquisador Nelson Fé. Os triatomíneos 

coletados serão depositados na Coleção Zoológica Paulo Bruhein do Labotatório de 

Zoologia, Bloco E – Mini-Campus na UFAM. 

2. O único espécime coletado e identificado Rhodinus robustus, foi enviado para o laboratório 

de entolomologia da FMT, para testes de infecção por Trypanosoma cruzi e T. rangeli.  
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5. RESULTADOS  

O levantamento de triatomíneos (Hemiptera: Reduviidae) no Campus da Universidade Federal do 

Amazonas foi realizado a partir de seis coletas, sendo estas realizadas nos seguintes períodos: 23 a 

25 de setembro/2008; 25 a 27 de novembro/2008; 18 a 20 de janeiro/2009; 18 a 20 de março/2009; 

27 a 29 de maio/2009 e 06 a 08 de julho/2009. Após serem dispostas as armadilhas do tipo 

NOREAU foi realizada a coleta de dados de temperatura e umidade com o auxílio de um Termo-

Higrômetro Digital, dados esses coletados posteriormente a retirada das armadilhas (Fig. 5), além 

da observação da frutificação das palmeiras. 

 

 

 

 

 

 

 

Nos meses de realização das coletas houve somente uma captura, o único espécime foi capturado 

em uma palmeira da espécie A. aculeatum, localizada no Ponto 4, este individuo estava no estagio 

de ninfa, apresentando-se em 2º estádio vivo, foram realizadas análises das fezes do triatomíneo 

para averiguar infecção por T. cruzi ou T. rangeli, as analises apresentaram resultados negativos 

para os dois.  

Contudo a armadilha tornou-se efetiva para a captura de outros artrópodes como: coleópteros, 

ortópteros e dípteros. (Fig. 6)  

 

 

 

Fig. 5: Variação de Temperatura e Umidade, no micro clima, no período das coletas. 
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5.1 Problemas encontrados nas coletas 

 As palmeiras da espécie B. gasipaes apresentaram pouca densidade de copa (bainha) 

dificultando a fixação das armadilhas; 

 A haste metálica usada para colocar as armadilhas apresentou desgaste, dificultou a fixação 

das armadilhas na copa, uma vez que fora usada em um projeto anterior, e a disposição de 

recursos é escassa; 

 Das seis coletas realizadas, em cinco delas o excesso de chuva dificultou a fixação das 

armadilhas e a abundância de artrópodes, em especialmente de triatomíneos; 

 Em alguns indivíduos de A. aculeatum que apresentaram frutificação nos dois primeiros 

meses evidenciaram no terceiro mês a retirada dos frutos, fator esse diminutivo da 

quantidade de matéria orgânica e até mesmo o aparecimento de pequenos mamíferos que 

poderiam alimentar-se desses frutos, e tornarem-se atrativos para os triatomíneos realizar a 

hematofagia.  

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 6: Armadilha NOREAU 

Fonte: Samara Freitas, 2009 
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6. DISCUSSÃO 

Nos seis meses de coletas realizadas foi possível observar que fatores físicos das palmeiras, como 

por exemplo: densidade de copa (bainha), altura, frutificação; e fatores climáticos, a abundância de 

chuvas, tornaram-se fatores relevantes nos resultados.  

Para as espécies de B. gasipaes a pouca densidade de copa dificultou na fixação das armadilhas, 

juntamente com o fator que essas palmeiras apresentaram pouca frutificação, diminutivo de matéria 

orgânica em sua copa. Contudo, para a espécie A. aculeatum onde os indivíduos apresentaram 

grande densidade de copa e frutificação continua, no entanto, para essa espécie por ser de grande 

valor comercial no Amazonas, principalmente na cidade de Manaus, os frutos foram retirados 

continuamente diminuindo a quantidade de matéria orgânica nas palmeiras. De acordo com 

GURGEL-GONÇALVES & CUBA, 2007, que realizaram levantamento de triatomíneos em 

Mauritia flexuosa, colheram a matéria orgânica das palmeiras, ao fim das coletas verificaram que a 

densidade da população apresentou diminuição, relatando assim a importância da quantidade de 

matéria orgânica para as populações de triatomíneos.  

Com este trabalho foi possível relatar pela primeira vez a presença de triatomíneo em A. aculeatum 

na região Amazônica, contudo recomenda-se uma investigação minuciosa, maior periodicidade nas 

coletas e numero maior de palmeiras a ser investigadas. 
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7. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

Descrição Ago 

2008 

Set Out Nov Dez Jan 

2009 

Fev Ma

r 

Abr Mai Jun Jul 

 

Revisão Bibliográfica R R R R R R R R R R R P 

Coletas de dados  R  R  R  R  R  
P 

Análise do material 

coletado 

 R R R R R R R R R  
 

Elaboração do 

trabalho escrito 

 R R R R R R R R R  
 

Elaboração do Resumo 

e Relatório Parcial 

(atividade obrigatória) 

     R      
 

Elaboração do Resumo 

e Relatório Final 

(atividade obrigatória) 

          R 
 

Preparação da 

Apresentação Final 

para o Congresso 

(atividade obrigatória) 

           
P 

R = Atividades realizadas 

P = Atividades previstas 
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